
COMERCIÁRIOS:
EXTENSA JORNADA COM BAIXOS RENDIMENTOS

Este é o primeiro Boletim da série Trabalho no Comércio que o DIEESE está lançando para di-
vulgar estudos periódicos sobre o mercado de trabalho no setor. As análises baseiam-se em dados da 
Pesquisa de Emprego e Desemprego realizada pelo convênio DIEESE/Seade/MTE-FAT e parceiros 
regionais no Distrito Federal e nas regiões metropolitanas de Belo Horizonte, Porto Alegre, Recife, 
Salvador e São Paulo.  Neste número, será traçado um paralelo entre duas variáveis do mercado de 
trabalho metropolitano brasileiro que vêm preocupando o comerciário: Jornada de Trabalho e Ren-
da. Para isso, foram utilizados os dados da PED – Pesquisa de Emprego e Desemprego - referentes 
à jornada de trabalho semanal média, e ao rendimento mensal e rendimento-hora dos ocupados no 
setor, nos anos de 1999, 2003 e 2007.

O comércio brasileiro apresenta caracte-
rísticas bastante heterogêneas. É constituído 
majoritariamente por micro e pequenas empre-
sas dispersas geografi camente, boa parte delas 
de propriedade familiar, com relações de em-
prego caracterizadas pela alta rotatividade e in-
formalidade. Mas, ao mesmo tempo, conta com 
grandes empresas multinacionais que utilizam 
novas tecnologias e praticam uma gestão mais 
profi ssionalizada. 

Essa heterogeneidade se refl ete nas va-
riadas formas de inserção dos trabalhadores 
do comércio, que vão da auto-ocupação _ mo-
dalidade que incorpora os comerciantes autô-
nomos ou que comandam o pequeno negócio 
familiar _ aos contratados das empresas comer-
ciais. Segundo a PED, em 2007, estas empresas 
detinham 68,0% dos ocupados no comércio em 
Belo Horizonte e 58,9%, em Recife. A contrata-
ção padrão, caracterizada pelo assalariamento 
direto amparado pela CLT, predomina entre os 
empregados do capital comercial. Oito em cada 

10 empregados no comércio em Belo Horizon-
te e mais de seis em Recife, têm este vínculo. A 
mesma situação é encontrada nas demais áreas 
pesquisadas (Tabela 1).

Esta estrutura ocupacional se originou 
com a consolidação do comércio metropolita-
no brasileiro. Foi, porém, acentuada pela di-
nâmica do mercado de trabalho do setor que, 
no período estudado, caracterizou-se por ex-
pansão dos contratados com carteira assina-
da e queda da proporção dos trabalhadores 
à margem da modalidade padrão, em espe-
cial, dos empregados sem carteira assinada. 

Entre 1999 e 2007, a ocupação no comércio 
aumentou expressivamente no Distrito Federal 
(51,7%) e nas Regiões Metropolitanas de Sal-
vador (42,4%) e de Belo Horizonte (42,3%).  De 
forma mais moderada, essa elevação ocorreu em 
Porto Alegre (21,9%) e São Paulo (20,5%). Ape-
nas em Recife houve um fraco incremento (4,5%) 
no contingente de ocupados no comércio. 
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Acompanhando a tendência verifi cada no 
conjunto do mercado de trabalho urbano, no co-
mércio houve maior crescimento da ocupação 
para a forma padrão de assalariamento, ou seja, 
com carteira de trabalho assinada. Este incremen-
to foi de 81,3% no Distrito Federal, com a incorpo-
ração de 40 mil empregados com carteira assinada 
ao setor, e de 32,4% em Recife, onde 24 mil pes-
soas também passaram a ter vínculo formal. Este 
desempenho foi expressivamente melhor entre 
2003 e 2007 do que no período 1999-2003, quando 
a economia teve baixíssimo crescimento.

A contratação não padrão no comércio - que 
reúne os empregados sem carteira de trabalho, 
assalariados em serviços terceirizados e autôno-
mos que trabalham para uma única empresa – 
apresentou trajetória diferente. Entre 1999 e 2003, 
este segmento do emprego cresceu na maioria 
das regiões estudadas, embora em intensidade 
bem inferior à verifi cada entre os contratados 

Tabela 1
Estimativa dos ocupados no comércio, no trabalho principal, segundo forma de inserção ocupacional
Regiões Metropolitanas e Distrito Federal - 1999, 2003 e 2007           (em mil pessoas)

Belo Horizonte

Total de Ocupados no Comércio 239 274 340 108 136 163 228 243 278

   Total de Ocupados Contratados no Comércio(1) 162 193 249 70 92 116 140 155 189

       Contratados na modalidade padrão(2) 118 140 199 49 66 89 105 118 153

       Contratados à margem da modalidade padrão(3) 44 52 49 21 26 27 36 37 36

Comerciantes(3) 50 55 60 24 29 33 64 62 63

Outros(4) 27 26 32 14 15 15 24 26 26

Total de Ocupados no Comércio 245 236 256 165 193 235 1.167 1.268 1.406

   Total de Ocupados Contratados no Comércio(1) 128 132 151 95 113 146 718 818 963

       Contratados na modalidade padrão(2) 74 81 98 62 75 109 448 500 654

       Contratados à margem da modalidade padrão 54 51 52 33 38 37 270 318 309

Comerciantes(4) 86 80 84 52 62 71 296 311 315

Outros(5) 31 23 22 17 18 17 153 139 128

Formas de Inserção
1999

Distrito Federal Porto Alegre 

2003 2007 1999 2003 2007 1999 2003 2007

Recife

1999

Salvador São Paulo 

2003 2007 1999 2003 2007 1999 2003 2007
Formas de Inserção

Fonte: Convênio DIEESE/SEADE, MTE/FAT e convênios regionais. PED - Pesquisa de Emprego e Desemprego  
Elaboração: DIEESE  
Notas: (1) Inclui os contratados na modalidade padrão e os contratados à margem da modalidade padrão  
 (2)  São os empregados com Carteira Assinada, pelo Setor Privado.  
 (3) São os empregados sem carteira assinada, pelo setor privado, assalariados contratados em serviços terceirizados e autônomos que trabalham para uma empresa  
 (4) São os autônomos que trabalham para mais de uma empresa, os autônomos que trabalham para o público em geral e os donos de negócio familiar.  
 (5) Inclui  os empregadores, os trabalhadores familiares sem remuneração e os profi ssionais universitários autônomos.  

de modo padrão; já, no período 2003-2007, per-
maneceu relativamente estabilizado no Distrito 
Federal e em Recife, apresentando queda nas ou-
tras áreas pesquisadas.

A EXTENSA JORNADA 
DE TRABALHO NO COMÉRCIO

A jornada de trabalho extensa é um dos 
grandes desafi os a serem enfrentados pelos 
comerciários. Trabalhar nos domingos e feria-
dos, permanecer no estabelecimento além do 
horário contratado para garantir a venda e, 
conseqüentemente, a manutenção da renda, 
são características comuns na atividade destes 
trabalhadores. 

Segundo o Sistema PED, em 2007, o total de 
empregados no comércio nas regiões pesquisa-
das registrou uma jornada média semanal entre 
43 e 48 horas. Na Região Metropolitana de Belo 
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Tabela 2
Jornada média semanal dos ocupados no comércio, no trabalho principal, segundo forma de inserção ocupacional 
Regiões Metropolitanas  e Distrito Federal - 1999, 2003 e 2007       (em horas semanais)

Belo Horizonte

Total de Ocupados no Comércio 47 45 43 47 48 46 49 49 47

Total de Ocupados Contratados no Comércio(1) 46 44 43 46 47 46 46 46 46

       Contratados na modalidade padrão(2) 46 45 44 47 48 47 47 47 47

       Contratados à margem da modalidade padrão(3) 43 42 40 44 45 43 44 43 43

Comerciantes(4) 49 46 42 47 48 43 53 53 49

Total de Ocupados no Comércio 49 50 49 46 45 45 48 48 47

Total de Ocupados Contratados no Comércio(1) 47 48 48 46 46 47 46 46 45

       Contratados na modalidade padrão(2) 49 50 50 47 47 47 47 48 46

       Contratados à margem da modalidade padrão(3) 43 44 43 44 45 45 45 44 43

Comerciantes(4) 52 52 52 45 41 40 53 51 49

Formas de Inserção
1999

Distrito Federal Porto Alegre 

2003 2007 1999 2003 2007 1999 2003 2007

Recife

1999

Salvador São Paulo 

2003 2007 1999 2003 2007 1999 2003 2007
Formas de Inserção

Fonte: Convênio DIEESE/SEADE, MTE/FAT e convênios regionais. PED - Pesquisa de Emprego e Desemprego 
Elaboração: DIEESE 
Notas: (1) Inclui os contratados na modalidade padrão e os contratados à margem da modalidade padrão 
 (2)  São os empregados com Carteira Assinada, pelo Setor Privado. 
 (3) São os autônomos que trabalham para mais de uma empresa, os autônomos que trabalham para o público em geral e os donos de negócio familiar. 
 (4) Inclui  os empregadores, os trabalhadores familiares sem remuneração e os profi ssionais universitários autônomos.  

Horizonte, onde ocorre a menor jornada média 
de trabalho entre os contratados no comércio (43 
horas semanais), a Lei Municipal 5.913, de 1991, 
da capital mineira, proíbe a abertura do comércio 
aos domingos e feriados. 

A desagregação das informações mostra 
que os contratados na modalidade padrão têm 
uma jornada média semanal maior do que a dos 
demais. Entre as regiões pesquisadas pela PED, 
em 2007, Recife apresentou a maior jornada, 50 
horas, e Belo Horizonte a menor, 44 horas para 
os empregados que possuem registro em carteira 
(Tabela 2). 

As pequenas reduções observadas na jor-
nada de trabalho semanal dos ocupados no co-
mércio no período analisado resultaram, em lar-
ga medida, da queda verifi cada entre pequenos 
comerciantes e, em menor proporção, da redução 
da jornada dos contratados à margem da modali-
dade padrão. Entre os assalariados com emprego 
formal, a jornada permaneceu bastante elevada, 
tendo até mesmo registrado um crescimento em 

Recife. Para o conjunto dos contratados, a exce-
ção fi cou somente por conta de Belo Horizonte, 
onde a jornada média semanal diminuiu 3 horas 
entre 1999 e 2007. 

O elevado tempo médio de trabalho no co-
mércio é explicado pela proporção de trabalha-
dores que cumprem, semanalmente, jornadas 
superiores a 44 horas de trabalho. Em 2007, em 
todas as regiões pesquisadas, a proporção de 
ocupados no comércio que cumpriu jornadas aci-
ma da jornada legal foi bastante alta: 48,7%, em 
Belo Horizonte; 54,7%, em Porto Alegre; 55,7%, 
em São Paulo; 57,6%, em Salvador; 62,9%, no 
Distrito Federal; e 65,6%, em Recife. 

Também a proporção de empregados com 
carteira que realizam jornada semanal acima de 
44 horas é elevada, variando de 49,5% a 70,5% 
nas Regiões Metropolitanas de Belo Horizonte e 
de Recife, respectivamente. Para os contratados 
à margem da modalidade padrão varia de 38,4% 
na Região Metropolitana de Belo Horizonte a 
54,7% na de Salvador (Gráfi co 1). 
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Fonte: Convênio DIEESE/SEADE, MTE/FAT e convênios regionais. PED - Pesquisa de Emprego e Desemprego
Elaboração: DIEESE
Notas: (1) São os empregados com carteira assinada, pelo setor privado.
 (2) São os empregados sem carteira assinada, pelo setor privado, assalariados contratados em serviços terceirizados e autônomos que trabalham para uma empresa.
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Gráfi co 1
Proporção dos ocupados contratados no comércio com jornada acima de 44 horas, no trabalho principal, segundo forma de inserção ocupacional
Regiões Metropolitanas e Distrito Federal - 2007              (em %)
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RENDIMENTO MÉDIO

Em 2007, o rendimento médio real dos 
contratados no comércio fi cou abaixo do pa-
tamar observado em 1999.  A maior retração 
foi registrada na Região Metropolitana de São 

Tabela 3             
Salário médio real(1) dos ocupados no comércio, no trabalho principal, segundo forma de inserção ocupacional     
Regiões Metropolitanas  e Distrito Federal - 1999, 2003 e 2007                 (em R$ de abril de 2008)

Belo Horizonte

Total de Ocupados Contratados no Comércio 759 672 762 918 748 821 911 753 821

   Contratados na modalidade padrão(2) 817 714 784 996 788 840 934 793 846

   Contratados à margem da modalidade padrão(3) 595 548 670 709 631 748 841 625 710

Total de Ocupados Contratados no Comércio 665 531 572 623 597 629 1.126 845 875

   Contratados na modalidade padrão(2) 832 627 666 715 675 676 1.282 967 980

   Contratados à margem da modalidade padrão(3) 422 376 393 445 440 486 868 647 651

Formas de Inserção
1999

Distrito Federal Porto Alegre 

2003 2007 1999 2003 2007 1999 2003 2007

Recife

1999

Salvador São Paulo 

2003 2007 1999 2003 2007 1999 2003 2007
Formas de Inserção

Fonte: Convênio DIEESE/SEADE, MTE/FAT e convênios regionais. PED - Pesquisa de Emprego e Desemprego     
Elaboração: DIEESE     
Notas: (1) Exclusive os assalariados que não tiveram remuneração no mês e os trabalhadores familiares sem remuneração salarial. Nota : Infl ator utilizado: IPCA/BH/IPEAD; 
 INPC-DF/IBGE; IPC-IEPE/RS; INPC-RMR/IBGE; IPC-SEI/BA; ICV-DIEESE/SP     
 (2)  São os empregados com Carteira Assinada, pelo Setor Privado.     
 (3) São os empregados sem carteira assinada, pelo setor privado, assalariados contratados em serviços terceirizados e autônomos que trabalham para uma empresa

Paulo, que contabilizou uma queda de 22,3% 
para os contratados, quer tenham sido admiti-
dos sob o amparo da CLT (-23,6%) ou à margem 
desta modalidade (-25,0%). A menor variação 
ocorreu na Região Metropolitana de Belo Ho-
rizonte (-1,7%). 
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e/ou estabilidade do número de horas trabalha-
das e redução salarial dos empregados formais. 
No período 2003-2007, embora estas tendências 
tenham sido interrompidas, não ocorreu uma re-
versão do quadro, pois houve apenas um ligeiro 
declínio e/ou estabilidade na jornada média se-
manal trabalhada e a elevação nos salários reais 
médios não recuperou o patamar de rendimen-
tos auferidos em 1999.

Comparativamente, os contratados de 
modo indireto e sem carteira assinada obtive-
ram resultados mais favoráveis, pois à exceção 
de Porto Alegre - onde não houve elevação em 
seu salário-hora - perderam menos que os em-
pregados na modalidade padrão. O crescimento 
da contratação à margem da modalidade padrão 
também foi bem menos intenso que o visto entre 
os empregados diretos, com a carteira assinada.

Assim, não parece ter sido o desemprego 
que justifi cou perda de poder aquisitivo e manu-
tenção das extensas jornadas de trabalho dos co-
merciários dos segmentos mais organizados do 

Tabela 4 
Variação de Jornada Média Semanal, Variação de Rendimento Médio por Hora e Variação da Estima de Ocupados 
Regioes Metropolitanas e Distrito Federal - 1999/2007                             (em %)

Belo Horizonte

Total de Ocupados do Comércio -8,5  7,40  42,3  -2,1  -18,5  51,7  -4,1  -13,2  21,9 

Total de Ocupados Contratados no Comércio(1) -6,5  7,30  53,7  0,0  -10,5  65,9  0,0  -9,9  35,0 

Contratados na modalidade padrão(2) -4,1  0,00  68,6  0,0  -15,56  81,3  0,0  -9,27  45,7 

Contratados à margem da modalidade padrão(3) -7,0  21,05  11,4  -2,3  7,98  29,4  -2,3  -13,65  0,0 

Comerciantes(4) -14,3  4,63  20,0  -8,5  -12,98  39,1  -7,5  -18,80  -1,6 

Total de Ocupados do Comércio 0,0  -19,6  4,5  -2,2  -6,5  42,4  -2,1  -25,8  20,5 

Total de Ocupados Contratados no Comércio(1) 2,1  -16,0  18,0  2,2  -0,9  53,7  -2,2  -20,6  34,1 

Contratados na modalidade padrão(2) 2,0  -21,66  32,4  0,0  -5,35  75,8  -2,1  -21,82  46,0 

Contratados à margem da modalidade padrão(3) 0,0  -6,55  -3,7  2,3  6,78  12,1  -4,4  -21,51  14,4 

Comerciantes(4) 0,0  -25,49  -2,3  -11,1  -3,03  36,5  -7,5  -27,43  6,4 

Formas de Inserção
Var. Jorn.

Distrito Federal Porto Alegre 

Var. Rend. Var. Ocup. Var. Jorn. Var. Rend. Var. Ocup. Var. Jorn. Var. Rend. Var. Ocup.

Recife

Var. Jorn.

Salvador São Paulo 

Var. Rend. Var. Ocup. Var. Jorn. Var. Rend. Var. Ocup. Var. Jorn. Var. Rend. Var. Ocup.
Formas de Inserção

Fonte: Convênio DIEESE/SEADE, MTE/FAT e convênios regionais. PED - Pesquisa de Emprego e Desemprego   
Elaboração: DIEESE   
Notas: (1) Inclui os contratados na modalidade padrão e os contratados à margem da modalidade padrão   
 (2)  São os empregados com Carteira Assinada, pelo Setor Privado.   
 (3) São os empregados sem carteira assinada,pelo setor privado, assalariados contratados em serviços terceirizados e autônomos que trabalham para uma empresa.
 (4) São os autônomos que trabalham para mais de uma empresa, os autônomos que trabalham para o público em geral.

setor. O que as informações indicam é que respos-
tas para o declínio da qualidade do trabalho no 
comércio devem ser buscadas na forma como são 
compostos os salários no setor - com uma parcela 
variável, a das comissões - e como ela está asso-
ciada ao uso do tempo do trabalhador. A adesão 
municipal à abertura do comércio aos domingos 
e feriados completou este processo, tornando a 
extensão do tempo de trabalho requisito da re-
muneração mensal do comerciário.

CONSIDERAÇÕES

A análise desenvolvida a partir dos dados 
da PED permite algumas conclusões:

- Houve aumento signifi cativo da ocupação 
no setor do comércio nos últimos anos, com desta-
que para os contratados na modalidade padrão;

- A jornada média semanal de trabalho dos 
comerciários ainda é extensa e com uma elevada 
proporção de trabalhadores realizando jornadas 
superiores a 44 horas semanais;
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-  O rendimento real médio dos contratados 
no comércio registrou redução signifi cativa entre 
1999 e 2007. Entretanto, observa-se em 2007 uma 
recuperação destes rendimentos quando compa-
rado com 2003, sem, contudo, alcançar os pata-
mares anteriores;

- Os rendimentos dos contratados à mar-
gem da modalidade padrão, mesmo que tenham 
obtido aumentos proporcionalmente maiores do 
que os dos contratados na modalidade padrão, 
continuam sendo mais baixos que o daqueles 
que têm carteira de trabalho assinada, lembran-
do que, por sua situação, estão ainda à margem 
dos direitos estabelecidos na CLT;

- Os contratados na modalidade padrão so-
freram, comparativamente, maiores perdas, uma 
vez que a expressiva queda nos seus rendimen-
tos no período, não foi acompanhada de redução 
signifi cativa na jornada. E, num momento em 
que se discute redução da jornada sem redução 
de salários, estas constatações tornam-se ainda 
mais relevantes.

- Em termos regionais, cabe salientar a traje-
tória da Região Metropolitana de Belo Horizonte, 
que além de estar entre as regiões que tiveram in-
crementos mais signifi cativos no número de pos-
tos de trabalho, foi a que apresentou as maiores 
reduções na jornada média semanal de trabalho 
e os maiores ganhos nos rendimentos.

INDICADORES DO COMÉRCIO 
NO 1º SEMESTRE DE 2008

Os dados da PED para os seis primeiros 
meses do ano, mostram que o rendimento médio 
real dos ocupados no setor fi cou entre R$ 578,00 
para a região metropolitana de Recife e R$ 944,00 
para a de São Paulo. Os contratados com carteira 
assinada são os que percebem os maiores rendi-
mentos. Para os trabalhadores à margem da mo-
dalidade padrão, o rendimento médio girava em 
torno de 58% (Recife) a 86% (São Paulo) dos rece-
bidos pelos contratados na modalidade padrão.

Em relação à jornada média semanal desses 
trabalhadores, somente em Belo Horizonte a jor-
nada fi cou dentro da jornada legal brasileira, ou 
seja, 44 horas semanais. As demais regiões ultra-
passam as 44h semanais, alcançando em Recife, 
por exemplo, a média de 50 horas semanais. 

O destaque para os trabalhadores com car-
teira assinada com relação às longas jornadas 
fi ca para Recife, onde 72,8% dos comerciários 
trabalham acima da jornada normal de traba-
lho. Patamares menores foram verifi cados para 
os ocupados contratados em Belo Horizonte 
(52,4%) e São Paulo (55,0%). 

DESEMPENHO DO COMÉRCIO 
EM 2008

O comércio segue crescendo em ritmo vi-
goroso. De acordo com a Pesquisa Mensal de Co-
mércio, realizada pelo IBGE – PMC, em junho de 
2008, o volume de vendas teve alta de 1,3% em 
relação ao mês anterior e a receita nominal, alta 
de 2,5% - ajustadas sazonalmente. O desempe-
nho das vendas no primeiro semestre de 2008 é 
o melhor resultado de toda a série histórica da 
pesquisa, iniciada em 2001. As vendas cresceram 
10,9% em relação a junho de 2007, e 10,0% tanto 
de janeiro a junho quanto nos últimos 12 meses.

Do ponto de vista setorial, nos últimos 12 
meses, as vendas no comércio cresceram mais 
no segmento de equipamentos/material para 
escritório, informática e comunicação (33,4%) e 
no setor de móveis e eletrodomésticos (16,5%). O 
grupo “hipermercados, supermercados, produ-
tos alimentícios, bebidas e fumo”, registrou um 
crescimento na ordem de 5,9%. No varejista am-
pliado, o segmento de veículos, motos, partes e 
peças lideram as variações nas vendas, com alta 
de 22,3%. A redução da taxa de juros em 2007, a 
ampliação dos prazos de fi nanciamento, a ofer-
ta de crédito bem como as expectativas positivas 
quanto à manutenção do emprego vêm se cons-
tituindo ainda nos principais fatores para expan-
são das vendas do ramo. O ramo de material de 
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construção também registrou desempenho favo-
rável, com crescimento de 11,4% nas vendas.

Na análise regional, nos últimos 12 meses, 
das 27 unidades da federação, todas, com exce-
ção de Roraima, apresentaram crescimento no 
volume de vendas. O melhor desempenho fi cou 
com São Paulo (13,8%) e a menor alta foi registra-
da no Acre (0,5%). 

O comércio continua apresentando dados 
bastante positivos, mesmo com as recentes ele-

vações nas taxas de juros. Espera-se a continui-
dade do dinamismo que vem sendo observado 
no setor, puxado pelo crescimento da massa sala-
rial, via crescimento do emprego, bem como pelo 
crédito em expansão.

O volume total de crédito do sistema fi -
nanceiro alcançou R$ 1.067 bilhão em junho, 
com aumento de 2,1% no mês e de 33,4% em 
doze meses. Em conseqüência, a relação desse 
volume com o PIB atingiu 36,5%, ante 32% em 
junho de 2007.
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Desenvolvimento
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Nelson Karam – Coordenador de Educação

Claudia Fragozo dos Santos – Coordenadora 
Administrativa e Financeira 
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Diego Romano
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Fernanda Chuerubin (estatística)

Apoio/Crítica
Andréa Muchão

 José Silvestre Prado de Oliveira
Paulo Jager

Geni Marques (revisão)
Iara Heger (revisão)

Rua Ministro Godói, 310 - Perdizes - São Paulo/SP - CEP 05001-900
Tel.: (11) 3874-5366 - Fax: (11) 3874-5394 - en@dieese.org.br - www.dieese.org.br



<<
  /ASCII85EncodePages false
  /AllowTransparency false
  /AutoPositionEPSFiles true
  /AutoRotatePages /None
  /Binding /Left
  /CalGrayProfile (Dot Gain 20%)
  /CalRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CalCMYKProfile (U.S. Web Coated \050SWOP\051 v2)
  /sRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CannotEmbedFontPolicy /Error
  /CompatibilityLevel 1.4
  /CompressObjects /Tags
  /CompressPages true
  /ConvertImagesToIndexed true
  /PassThroughJPEGImages true
  /CreateJDFFile false
  /CreateJobTicket false
  /DefaultRenderingIntent /Default
  /DetectBlends true
  /ColorConversionStrategy /LeaveColorUnchanged
  /DoThumbnails false
  /EmbedAllFonts true
  /EmbedJobOptions true
  /DSCReportingLevel 0
  /SyntheticBoldness 1.00
  /EmitDSCWarnings false
  /EndPage -1
  /ImageMemory 1048576
  /LockDistillerParams false
  /MaxSubsetPct 100
  /Optimize true
  /OPM 1
  /ParseDSCComments true
  /ParseDSCCommentsForDocInfo true
  /PreserveCopyPage true
  /PreserveEPSInfo true
  /PreserveHalftoneInfo false
  /PreserveOPIComments false
  /PreserveOverprintSettings true
  /StartPage 1
  /SubsetFonts true
  /TransferFunctionInfo /Apply
  /UCRandBGInfo /Preserve
  /UsePrologue false
  /ColorSettingsFile ()
  /AlwaysEmbed [ true
  ]
  /NeverEmbed [ true
  ]
  /AntiAliasColorImages false
  /DownsampleColorImages true
  /ColorImageDownsampleType /Bicubic
  /ColorImageResolution 300
  /ColorImageDepth -1
  /ColorImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeColorImages true
  /ColorImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterColorImages true
  /ColorImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /ColorACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /ColorImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000ColorACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000ColorImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasGrayImages false
  /DownsampleGrayImages true
  /GrayImageDownsampleType /Bicubic
  /GrayImageResolution 300
  /GrayImageDepth -1
  /GrayImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeGrayImages true
  /GrayImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterGrayImages true
  /GrayImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /GrayACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /GrayImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000GrayACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000GrayImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasMonoImages false
  /DownsampleMonoImages true
  /MonoImageDownsampleType /Bicubic
  /MonoImageResolution 1200
  /MonoImageDepth -1
  /MonoImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeMonoImages true
  /MonoImageFilter /CCITTFaxEncode
  /MonoImageDict <<
    /K -1
  >>
  /AllowPSXObjects false
  /PDFX1aCheck false
  /PDFX3Check false
  /PDFXCompliantPDFOnly false
  /PDFXNoTrimBoxError true
  /PDFXTrimBoxToMediaBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXSetBleedBoxToMediaBox true
  /PDFXBleedBoxToTrimBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXOutputIntentProfile ()
  /PDFXOutputCondition ()
  /PDFXRegistryName (http://www.color.org)
  /PDFXTrapped /Unknown

  /Description <<
    /ENU (Use these settings to create PDF documents with higher image resolution for high quality pre-press printing. The PDF documents can be opened with Acrobat and Reader 5.0 and later. These settings require font embedding.)
    /JPN <FEFF3053306e8a2d5b9a306f30019ad889e350cf5ea6753b50cf3092542b308030d730ea30d730ec30b9537052377528306e00200050004400460020658766f830924f5c62103059308b3068304d306b4f7f75283057307e305930023053306e8a2d5b9a30674f5c62103057305f00200050004400460020658766f8306f0020004100630072006f0062006100740020304a30883073002000520065006100640065007200200035002e003000204ee5964d30678868793a3067304d307e305930023053306e8a2d5b9a306b306f30d530a930f330c8306e57cb30818fbc307f304c5fc59808306730593002>
    /FRA <>
    /DEU <>
    /PTB <>
    /DAN <>
    /NLD <>
    /ESP <>
    /SUO <>
    /ITA <>
    /NOR <>
    /SVE <>
  >>
>> setdistillerparams
<<
  /HWResolution [2400 2400]
  /PageSize [612.000 792.000]
>> setpagedevice




